
MANIFESTO DE APOIO  PARA PERMANÊNCIA DO Prof.  LUIZ PINGUELLI  ROSA  NA 
PRESIDÊNCIA DA ELETROBRAS.


Na trajetória dos Governos há momentos em que as opções são claras e as decisões a serem 
tomadas podem ser decisivas na determinação dos rumos futuros. Ao iniciar seu segundo ano, o 
Governo Lula vive um desses momentos. 


Em ocasiões como esta, mais que nunca, é fundamental garantir que determinados setores 
estratégicos, decisivos para a definição do caráter da ação do estado, estejam afinados com uma 
orientação comprometida com a mudança, com a transparência, com o combate à corrupção. Foi 
esta a razão pela qual os militantes do Partido dos Trabalhadores e de outros partidos de 
esquerda,  sindicatos,  cientistas,  universitários,  ambientalistas,  círculos profissionais vinculados 
à engenharia brasileira, e  expressivo número de industriais saudaram com grande entusiasmo a 
posse do Prof. Luiz Pinguelli Rosa na Presidência da Eletrobrás.


Em nenhuma outra área foi a ação de governos anteriores tão nefasta quanto no Setor Elétrico. 
Em nenhum outro setor ousaram ir tão longe na submissão a interesses estranhos aos de nosso 
povo. O racionamento foi a fratura exposta do desmonte programado do Setor Elétrico e deveria 
ter nos ensinado que a Eletrobras é uma empresa estratégica e que precisa ser administrada com 
competência e compromisso público, não podendo ser tratada apenas como mais uma peça de 
acordos políticos Esta foi uma razão porque a chegada do Prof. Luiz Pinguelli Rosa à Presidência 
da Eletrobrás foi vista com tanta esperança por aqueles que ao longo dos anos lutaram pela 
afirmação dos interesses nacionais e públicos no Setor Elétrico. 


Esta foi também a razão pela qual, desde o início do Governo, o Presidente da Eletrobrás tornou-
se o alvo de ataques.  Estranha a frequência, em 2003,  que a imprensa divulgou, sempre de 
“fonte confiável”, que “os dias de Pinguelli na Presidência da Eletrobrás estavam contados”. 
Estes ataques vieram, sempre, dos interesses ameaçados, dos grupos que durante décadas 
fizeram das empresas estatais do Setor Elétrico instrumento de políticas de clientela ou de 
negociação dos grandes projetos – e grandes negócios. 


São estes ataques que se intensificam no momento, inclusive com a divulgação de nomes de 
candidatos ao cargo. Quem são eles? De onde vêm? Onde estavam quando Pinguelli denunciou 
os problemas do acordo nuclear assinado pelo regime militar com a Alemanha? Onde estavam 
quando Pinguelli, na luta pela preservação da universidade pública, dirigia a Associação de 
Docentes de Universidade Federal do Rio de Janeiro (ADUFRJ), e, pouco depois, a Associação 
Nacional de Docentes do Ensino Superior (ANDES)? Onde estavam quando Pinguelli 
acompanhou Betinho no lançamento da Campanha da Cidadania contra a Fome e a Miséria? 
Onde estavam quando Pinguelli integrou o “ministério paralelo” do PT? Onde estavam quando 
Pinguelli coordenou, em várias campanhas, sempre de forma gratuita e militante, os grupos que 
elaboravam as políticas energéticas e de ciência e tecnologia do candidato Lula? Onde estavam 
quando Pinguelli foi um dos líderes do Movimento pela Ética na Política? Onde estavam quando 
Pinguelli denunciava antecipadamente  o modelo que nos levou ao “apagão”?


A presença de Pinguelli na presidência da Eletrobrás já produziu resultados concretos visíveis 
para a sociedade e é uma garantia para o Setor Elétrico, para o Governo e para o conjunto da 
sociedade de que esta empresa continuará dando sua decisiva contribuição à recuperação do 
Setor. É a garantia de que transparência, diálogo com a sociedade e compromisso com o interesse 
público e com a soberania nacional continuarão tendo na Eletrobrás uma trincheira decisiva. É 
disso que necessitamos, mais do que nunca, no momento em que novas alianças ampliam o leque 
de forças que compõem a coalizão governamental.


Por todas estas razões, vimos, de público, manifestar nosso integral apoio à permanência do Prof. 
Luiz Pinguelli Rosa na Presidência da Eletrobrás. Este manifesto não deve ser visto como mais 
uma pressão para garantir um cargo para este ou aquele grupo. Não há ninguém por trás de 
Pinguelli; há, isto sim, gente a seu lado, engajada na mesma luta. O que está em jogo são 



compromissos, projetos, passados e presentes, sem os quais não haverá qualquer futuro que não 
seja a mera reprodução da maldita herança que infelicita nosso povo.


ASSINATURAS:

• Federação Interestadual de Sindicatos de Engenheiros  -FISENGE; 

• Federação Nacional dos Urbanitários - FNU/CUT e Sindicaros Filiados; 

• Sindicato dos Urbanitários do Amazonas;

• Sindicato dos Correiros do Amazonas;

• Sindicato dos Servidores Públicos Federais do Amazonas;

• Sindicato dos Professores do Estado do Amazonas;

• Sindicato dos Vigilantes do Estado do Amazonas;

• Sindicato dos Trabalhadores em Saúde no Estado do Amazonas;

• Sindicato  dos Professores no Magistério Minicipal de Curitiba - SISMAC 

• Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Estado do Paraná- APP-Sindicato

• Intersindical do Norte -Sindinorte;

• CUT do Amazonas;

• CUT de Minas Gerais

• Movimento dos Atingidos por Barragens – MAB

• Movimento dos Trabalhadores Sem Terra – MST

• Instituto Superior de Ensino e Pesquisa Visão Amazônica;

• Instituto de Desenvolvimento Estratégico do Setor Elétrico - ILUMINA 

• Amazônia Viva – Org.de Pesquisa Ensino e Cultura do Amazonas;

• Jorge Bittar- Dep Federal PT/RJ


• Carlos Santana   -  Deputado Federal PT/RJ


• Antonio Carlos Biscaia- Dep Federal PT/RJ

• Edson Santos   -  Vereador PT/RJ


• Bruno José Mattos  -   Vereador PT/Rincão SP


• Comte Bitencurt   - Deputado Estadual PPS/RJ


• Dulce Rodrigues Alvarenga   -  Vice Prefeita de Barra do Piraí (PT)


• Márcio Rodrigues   -  Vereador PT/Barra do Piraí

•

• André Ciciliano -  Prefeito de Paracambi RJ  (PT) e Presidente da    Associação de 
Prefeitos da Baixada  Fluminense 


• Sinésio Campos – Dep. Estadual e Líder do PT e do Governo Lula no Amazonas

• Vanessa  Graziotin – Dep. Federal – Vice Líder do PC do B na Bancada Federal (Comissão 

de Energia da Amazônia);




• Lupércio Ramos – Dep. Federal – Bancada do PPS;

• Eduardo Dudu Bolito   -   Prefeito de Rincão SP (PT)

• Gilberto Palmares   -   Deputado Estadual PT/RJ e Presidente do PT/RJ


• Denílson Ferreira   -   Vereador PT/Rincão SP


• Jurema Batista    -   Deputada Estadual PT/RJ

• Paulo Tadeu    -   Deputado Distrital PT/DF

• Fátima Cleide    -  Senadora da República PT/RO

• Eron Bezerra – Dep. Estadual – Líder do PC do B no Amazonas;

• Francisco Ednaldo Praciano – Vereador e Líder do PT na CMM;

• Antonio Peixoto – Vereador e Líder do PT em Itacoatiara- AM;

• Jackson Leda – Vice-Prefeito de Maués – AM;

• João  Pedro Gonçalves –Presidente Regionl do PT;

• Waldemir José –Presidente do PT -  AM;

• Inês Pandeló -Deputada Estadual do PT-RJ

• Waldemir Santana – Presidente da CUT – AM;

• Raymundo de Oliveira –  Presidente do Clube de Engenharia;

• Luis Gonzaga Ulhoa Tenório    -    Diretor FNU

• José Eduardo Siqueira   -   Presidente da FNU (Federação Nacional dos Urbanitários)

• Marcos Henrique Souza de Magalhães   -   Diretor do Sintergia

• Ennio Candotti – Presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  SBPC;

• Murilo Celso Campos Pinheiro – Presidente do Sindicato dos Engenheiros de São Paulo ;

• Bispo Dom Mauro Morelli;

• Nair Palhano Barbosa – Socióloga – Consultora na Área de Meio Ambiente ;

• Ildeu Castor – Casa da Ciência e Instituto de Física - UFRJ

• Cesar Riberio Zani – Engenheiro

• Alderizio Catarino dos Santos   

• José Luiz Fontes Monteiro -Prof°-Sub-Reitor de Ensino para Graduados e Pesquisa -UFRJ

• Lygia Sigaud- Profª-Museu Nacional – UFRJ 

• Olavo Cabral Ramos Filho – Engenheiro;

• Eduardo Bueno Guimarães- Engenheiro ;

• Leimar de Oliveira – Coordenador do Núcleo de Energia – NERG/CCT- Universidade 

Federal de Campina Grande;

• Magno dos Santos Filho – Presidente do SINTERGIA – Sindicato dos Trabalhadores nas 

Empresas de Energia do Rio de Janeiro;

• Marilitag de Camargo Braga -  Diretora em Exercício do Instituto Alberto Luiz Coimbra 

de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia –COPPE/UFRJ;

• Christina Tavares -Coordenadora de Comunicacao Social da Fiocruz




• Nilton Bueno Fischer - Prof. Dr. Programa de Pós-Graduação em Educação- UFRGS. 
Pesquisador CNPq.


• Ronaldo Lúcio Teixeira Nery - Engenheiro

• Pedro Celestino Pereira 

• Alderizio Catarino dos Santos 

• Paulo Betti- ator


  


 



